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RESUMO 
Este  relato  de  experiência  apresenta  as  etapas  de  construção  de  um blogue1 como 
estratégia educacional tecnológica2 criado em uma disciplina em um Programa de Pós-
Graduação de uma Universidade Federal, situada no sul do Brasil. O blogue construído 
foi planejado como ferramenta didático-pedagógica para acadêmicos de Fisioterapia, a 
fim de despertar o interesse destes à participação de discussões a cerca das questões 
pertinentes a formação profissional, a sua inserção no contexto do Sistema Único de 
Saúde3 e as responsabilidades e compromissos sociais A proposta de elaboração de um 
recurso  tecnológico  foi  um desafio  que  nos  motivou a  construir  um edublog como 
ferramenta  educacional  para  interagir  com alunos  de  graduação  e  assim,  de  algum 
modo,  contribuirmos  na  formação  desse  futuro  profissional.  Percebemos,  durante  a 
imersão nos estudos sobre tecnologias educacionais, a possibilidade de criar um espaço 
não somente para compartilhar experiências, mas também para fomentar discussões e 
ampliar o conhecimento sobre as questões profissionais que, muitas vezes são dúvidas e 
angústias de graduandos. Vislumbramos na sociedade atual,  uma relação pedagógica 
entre professor e educando que extrapola os limites das salas de aula e, neste cenário, a 
participação desses atores em blogs educacionais pode transformar, gradativamente, o 
modo como lidamos com as questões de ensino-aprendizagem, sendo este um campo a 
ser  mais  explorado  por  esses  profissionais.  Sugerimos,  portanto  a  utilização  deste 
recurso nas práticas docentes nos diversos cursos de formação profissional em saúde, e 
o  compartilhamento  dos  resultados  obtidos  com esse  recurso  para  a  interação  com 
alunos.
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